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Resumo
Apresentamos o levantamento florístico-taxônomico das espécies de Symplocaceae para o estado do 
Ceará, como parte do projeto “Flora do Ceará: conhecer para conservar”. O estudo foi baseado na análise 
comparativa dos caracteres morfológicos de espécimes depositados nos Herbários ALCB, EAC, HUVA, 
IPA, R e UPCB, bibliografias especializadas e imagens de coleções-tipo. Para o estado foram registradas 
três espécies de Symplocos: S. guianensis, S. nitens e, possivelmente, S. oblongifolia. No entanto, por falta de 
material reprodutivo não foi confirmada a identificação do último táxon.  As espécies ocorrem em vegetação 
de Floresta Ombrófila Densa e Savana. Symplocos nitens é uma nova ocorrência para o Ceará e foi registrada 
em duas Unidades de Conservação no estado.
Palavras-chave: conservação, distribuição, Ericales, florística.

Abstract
We perform the taxonomic floristic survey of Symplocaceae for the state of Ceará, as part of the “Flora of 
Ceará: knowing to conserve” Project. The study was based on the comparative analysis of morphological 
characters of specimens from herbaria ALCB, EAC, HUVA, IPA, R and UPCB, specialized bibliography, as 
well as photos of type-collections. For the state three species of Symplocos were registered: S. guianensis, S. 
nitens and, probably, S. oblongifolia. However, due to a lack of reproductive material, the identification of 
the last taxon was not confirmed.The species occur in Dense Ombrophilous Forest and Savanna. Symplocos 
nitens is a new occurrence for Ceará state and was recorded in two Conservation Units in the state.
Key words: conservation, distribution, Ericales, floristics.

Introdução
Symplocaceae, posicionada em Ericales, é 

constituída pelos gêneros Cordyloblaste Hensch. 
ex Moritzi, com duas espécies, e Symplocos Jacq., 
com aproximadamente 318 espécies, distribuídas 
nas regiões tropicais e subtropicais da América, Sul 
e Leste Asiático e parte da Oceania (Fritsch et al. 
2008; Aranha Filho 2011a; APG IV 2016; Kelly 
et al. 2016). Seus representantes são registrados, 
geralmente, em ambientes com altitude elevada e 
pouco alterados por distúrbios antrópicos (Kriebel 
& Zamora 2004).

No continente americano a família está 
representada apenas pelo gênero Symplocos, 
para onde há o registro da maioria das espécies 
(174) (Aranha Filho 2011a). Para o Brasil são 
reconhecidas 45 espécies de Symplocos (sendo 34 
endêmicas) com ocorrência confirmada em todos 
os domínios fitogeográficos (Symplocaceae (BFG 
2018)).

Os representantes de Symplocos caracterizam-
se pelas folhas simples, alternas espiraladas a 
dísticas e ausência de estípulas; tricomas simples 
ou ausentes, flores actinomorfas, gamossépalas, 
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gamopétalas; estames epipétalos e geralmente 
numerosos; anteras globosas ou elipsoides, 
notavelmente menores que os filetes; ovário ínfero 
ou raro semi-ínfero, bi a heptacarpelar; estilete 
único, simples e ereto; óvulos unitegumentados; 
fruto drupáceo e coroado pelo cálice persistente 
(Nooteboom 1975, 2003; Fritsch et al. 2008; 
Aranha Filho & Pedreira 2009; Aranha Filho 2011a; 
Kelly et al. 2016).

Análises filogenéticas recentes baseadas 
em sequências de DNA (ITS, trnL-trnF, rpll6, 
matK, trnC-trnD) sustentam a hipótese de 
que Symplocaceae é um grupo monofilético, 
inserido em um clado formado por Styracaceae e 
Diapensiaceae (Soejima & Nagamasu 2004; Wang 
et al. 2004; Schönenberger et al. 2005; Fritsch et 
al. 2006, 2008; APG IV 2016). 

A circunscrição mais atual e aceita desse 
gênero reconhece os subgêneros Palura (G. Don) 
P.W. Fritsch (restrito a S. paniculata Miq., ocorrente 
no sul e leste asiático) e Symplocos (Fritsch et al. 
2008). Symplocos subg. Symplocos subdivide-se 
nas seções Lodhra G. Don, com 142 espécies 
no sul e leste asiático e Austrália, Hopea (L.) A. 
DC., com 25 espécies no leste asiático e América 
e Symplocos. Esta última seção inclui as séries 
Urbaniocharis (Brand) P.W. Fritsch e Symplocos, 
com sete espécies ocorrentes nas Antilhas e 143 na 
América tropical, respectivamente (Fritsch et al. 
2008; Aranha Filho 2011a; Kelly et al. 2016).

Conforme Fritsch et al. (2008), Symplocos 
ser. Symplocos incluiu dois grupos denominados 
“Symplocastrum” e “Neosymplocos”. Estes grupos 
diferenciam-se, principalmente, em virtude da 
ausência ou presença de tricomas nos filetes em 
Symplocastrum e Neosymplocos, respectivamente. 
Cabe ressaltar que Neosymplocos é um grupo 
praticamente restrito ao Brasil, com exceção de 
Symplocos tenuifolia Brand que também ocorre no 
Paraguai (Aranha Filho 2011a; Fritsch & Almeda 
2015). As espécies registradas nas Américas 
pertencem a Symplocos sect. Hopea (L.) A. DC. e 
S. sect. Symplocos série Symplocos (Aranha Filho 
2011a).

As espécies de Symplocaceae, em especial 
as do Brasil, ainda não foram estudadas quanto 
às suas possíveis propriedades farmacológicas 
e fitoquímicas. Entretanto, para algumas 
espécies de Symplocos ocorrentes na Ásia são 
relatadas propriedades anti-HIV, antitumorais e 
antimicrobianas (Ishida et al. 2001; Khan et al. 
2001; Tang et al. 2004; Dan & Castellar 2015). 
Alguns representantes da família são ainda 

utilizados na confecção de cabanas, bem como 
na medicina popular para tratamento de moléstias 
diversas (Ahmad et al. 2003; Bolton & McClaran 
2008). No Brasil, Symplocos uniflora (Pohl) Benth. 
é, comumente, empregada na ornamentação urbana, 
como visto em praças de Curitiba e Porto Alegre, 
além de também ser utilizada na adulteração da 
erva-mate e usada no tratamento de febres tropicais, 
como a terçã-malária (Marchiori 2000; Carvalho 
2006; Aranha Filho 2011a).

No Brasil, Symplocaceae foi alvo de 
diferentes estudos taxonômicos (Bidá 1995; Aranha 
Filho 2006, 2011a), além de floras locais (Aranha 
Filho et al. 2007a; Aranha Filho 2008, 2009, 2011b; 
Aranha Filho & Leoni 2010). Novos representantes 
da família foram descobertos nos últimos anos 
(Aranha Filho et al. 2007b, 2009a,b, 2012, 2013a), 
além de sinonimizações e tipificações (Aranha 
Filho et al. 2013b). 

C o m  r e l a ç ã o  a o s  r e p r e s e n t a n t e s 
de Symplocaceae no Ceará, nenhum estudo 
taxonômico ou sobre a distribuição das espécies 
ocorrentes no estado foi realizado até o momento. 
Nos sítios do BFG (2018) e speciesLink (CRIA 
2018) são reportadas duas espécies para o estado, 
contudo discordamos em relação à identificação 
dos táxons e a seguir apresentamos nossas 
justificativas.

Inserido no projeto “Flora do Ceará: conhecer 
para conservar”, o presente estudo tem como 
objetivo o levantamento florístico-taxonômico das 
espécies de Symplocaceae, fornecendo descrições 
morfológicas, chave de identificação e prancha 
fotográfica com suas principais características 
diagnósticas. 

Material e Métodos
Este estudo foi realizado através da análise 

comparativa de espécimes depositados nos herbários 
ALCB, EAC, HUVA, IPA, R e UPCB, cujas siglas 
estão de acordo com Thiers (continuamente 
atualizado). 

As identificações foram realizadas com o 
auxílio de bibliografia especializada (Bidá 1995; 
Aranha Filho 2011a) e confirmadas através da 
análise de imagens de coleções-tipo disponíveis 
nos sítios dos herbários K e P. Os nomes dos 
autores foram baseados em IPNI (2018). A chave 
de identificação das espécies foi elaborada com 
base nas descrições deste estudo e complementada, 
apenas para Symplocos oblongifolia Casar., com 
informações obtidas de Aranha Filho (2009, 2011a) 
e Symplocaceae (BFG 2018).  
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A terminologia empregada para as estruturas 
vegetativas e reprodutivas seguiu Radford et al. 
(1974) e Harris & Harris (2001). A descrição da 
família foi baseada nas amostras provenientes do 
estado do Ceará. Os dados referentes à forma de 
crescimento (hábito), hábitat, período de floração 
e frutificação e nomes populares foram obtidos 
das etiquetas das exsicatas. As imagens das 
espécies foram obtidas com o auxílio de câmera 
fotográfica e um estereomicroscópio Nikon SMZ 
1500, enquanto a prancha foi elaborada com o 
software gratuito GIMP 2.8. Como a única amostra 
de Symplocos oblongifolia, coletada no Ceará, 
está apenas em estágio vegetativo e com folhas 
soltas e fragmentadas, indicamos a obra de Aranha 
Filho (2011a) para consulta e identificação mais 
precisa. 

Neste artigo fornecemos apenas informação 
de registro de uma coleta por município cearense. 
A classificação da vegetação foi feita utilizando-
se os nomes locais disponíveis nas etiquetas das 
coleções e paralelamente buscaram-se os termos 
correspondentes no Manual Técnico da Vegetação 
Brasileira (IBGE 2012): Floresta Ombrófila 
Densa (Mata Úmida) e Savana (Cerrado). Para 
a delimitação visual no mapa de cada área foi 
considerada a formação vegetacional dominante 
em 50% ou mais do polígono mapeado. Devido 
às inconsistências nos tamanhos das áreas dos 
polígonos disponíveis no sítio do IBGE (<https://
www.ibge.gov.br>) e as informações das exsicatas, 
utilizamos como vetor base o mapa das unidades 
fitoecológicas disponíveis no sítio do IPECE 
(<http://www.ipece.ce.gov.br/>) e descritas por 
Figueiredo (1997). Foi elaborada uma grade com 
quadrículas de 0.5o longitude × 0.5o latitude a fim 
de delimitar e localizar cada área de estudo e ponto 
de ocorrência para as espécies estudadas.

Resultados e Discussão
Para o Ceará foram registradas três espécies 

de Symplocos: S. guianensis (Aubl.) Gürke, S. 
nitens (Pohl) Benth. (uma nova ocorrência para 
o estado) e S. oblongifolia Casar. Cabe ressaltar 
que essa última espécie foi citada para o Ceará por 
Aranha Filho (2011a), tendo como único registro 
um material antigo proveniente da Coleção de 
Plantas da Comissão Científica de Exploração do 
Ceará pertencente à coleção F. Freire Alemão & M. 
de Cysneiros 957 depositada no herbário R, com 
localidade indeterminada no estado.

Conforme BFG (2018) e Romão et al. 
(2018), a espécie apresenta ocorrência confirmada 

para o território cearense. No entanto, após a 
análise do material não foi possível chegar a uma 
determinação conclusiva, pois o mesmo está estéril. 
Assim, optou-se por não considerar essa espécie 
nas descrições, mantendo-a apenas na chave de 
identificação da família para o Ceará.

No Ceará, os representantes de Symplocos 
ocorrem tanto em ambientes úmidos (Floresta 
Ombrófila Densa) como secos (Savana). No entanto, 
até o momento, tem-se o registro desse gênero em 
apenas três municípios do território cearense, dois 
no Maciço de Baturité (Guaramiranga e Pacoti) 
e um no Planalto da Ibiapaba (Guaraciaba do 
Norte).

Convém destacar que apenas Symplocos 
nitens foi registrada em duas Unidades de 
Conservação do estado. O escasso número de 
coletas e as áreas de ocorrência restritas aos topos 
serranos do estado caracterizam a necessidade 
de um maior esforço de coletas e de estudos com 
ênfase na avaliação da conservação do grupo para 
o Ceará e Brasil.  

Tratamento taxonômico
Symplocaceae Desf., Mém. Mus. Hist. Nat. 6: 9. 
1820.

Árvores ou arbustos, ramos denso-hirsutos 
ou glabros, tricomas caducos ou não. Estípulas 
ausentes. Pecíolo denso-hirsuto, esparso-estrigoso 
ou glabro. Folhas simples, alternas espiraladas, 
estreito-elípticas, elípticas a largo-elípticas ou 
obovadas, ápice acuminado a agudo, base atenuada 
a cuneada, raro arredondada ou aguda, indumento 
da face adaxial glabro, abaxial denso-hirsuto ou 
esparso-estrigoso a glabro, margem revoluta, inteira 
ou crenada, cartácea. Bráctea caduca ou persistente, 
obovado-elíptica com ápice agudo, denso-hirsuta, 
margem inteira e ciliada. Inflorescência em 
racemo ou fascículo, axilar e/ou terminal. Flor 
bissexual, actinomorfa, gamossépala, gamopétala; 
5 sépalas, ovais ou orbiculares, pubescentes ou 
glabras, margem inteira, ciliada no ápice ou toda 
margem; 5‒6 pétalas, obovadas, glabras, margem 
inteira, ciliada no ápice ou em toda a margem; 
estames numerosos, laminares, glabros, epipétalos, 
monadelfos ou pentadelfos, antera globosa, rimosa; 
ovário ínfero, uni ou 4‒6 lóculos, presença de disco, 
denso-hirsuto ou pubescente; estilete denso-hirsuto 
ou pubescente, estigma lobado. Drupa elipsoide, 
orbicular ou globosa; disco persistente na forma de 
domo, hirsuto ou pubescente; coroado pelo cálice 
persistente, excedendo o disco ou não, hirsuto ou 
pubescente.
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Chave de identificação das espécies de Symplocos (Symplocaceae) ocorrentes no Ceará

1.     Flores unissexuais; estames e estaminódios presentes, pentadelfos; drupa unilocular ........................... 	
.........................................................................................................................  Symplocos oblongifolia*

1’.	 Flores bissexuais; apenas estames presentes, monadelfos; drupa plurilocular (com 4 ou mais lóculos).
2.	 Folha com indumento da face abaxial denso-hirsuto; bráctea persistente; estilete denso-hirsuto até 

a metade proximal; sépalas persistentes no fruto, excedendo o disco ............................................ 	
...............................................................................................................  1.1. Symplocos guianensis

2’.	 Folha com indumento da face abaxial esparso-estrigoso a glabro; bráctea caduca; estilete viloso 
apenas na base; sépalas persistentes no fruto, não excedendo o disco .......  1.2. Symplocos nitens 

* A espécie foi inclusa apenas na chave de identificação do presente estudo, por não existir amostras em fase reprodutiva coletadas no Ceará.

1.1. Symplocos guianensis (Aubl.) Gürke, Nat. 
Pflanzenfam. 4 (abt. 1): 172. 1891.	 Figs. 1; 2a-h

Árvores a arbustos 2‒8 m alt.; ramos 
acinzentados, glabros, quando jovens marrons 
a ferrugíneos, denso-hirsutos. Pecíolo 0,5‒0,9 
cm compr., denso-hirsuto. Folha 3,7‒10,5 × 
1,5‒3,5 cm, estreito-elíptica a elíptica, ápice 
acuminado, base cuneada, arredondada ou raro 
aguda, indumento da face adaxial glabro, abaxial 

denso-hirsuto, margem revoluta, inteira, cartácea. 
Bráctea 0,3‒0,45 × 0,21‒0,35 cm, obovado-elíptica, 
ápice agudo, denso-hirsuto, margem inteira, ciliada. 
Inflorescência 1,1‒2,3 cm compr., fascículo, axilar; 
pedúnculo 0,2‒0,7 cm compr. Pedicelo ca. 0,1 cm 
compr. Flor 0,6‒1,0 cm compr., bissexual; hipanto 
0,11‒0,12 cm compr., glabro; 5 sépalas, 0,2‒0,32 
× 0,11‒0,13 cm, ovais, glabras, margem inteira, 
ciliada no ápice; 5 pétalas, 0,18‒0,9 × 0,13‒0,2 cm, 

Figura 1 – Distribuição geográfica de Symplocos (Symplocaceae) no Ceará.
Figure 1 – Geographic distribution of Symplocos (Symplocaceae) in Ceará state.
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Figura 2 – a-p. Symplocaceae do Ceará – a-h. Symplocos guianensis – a. folha; b. detalhe do indumento da folha (face 
abaxial); c. flor; d. estames epipétalos; e. gineceu, evidenciando o estilete com indumento denso-hirsuto; f. fruto; g. 
vista da porção apical do fruto com sépalas excedendo o disco; h. corte transversal do fruto, evidenciando os quatros 
lóculos [A. Fernandes & A. Lima (EAC 6296, IPA 25183)]. i-p. Symplocos nitens – i. folha; j. detalhe do indumento 
da folha (face abaxial); k. flor; l. estames epipétalos; m. gineceu, evidenciando o estilete com indumento viloso na 
base; n. fruto; o. vista da porção apical do fruto com sépalas não excedendo o disco; p. corte transversal do fruto, 
evidenciando cinco lóculos [E.R. Silveira & M.A.S. Lima (EAC 42797, HUVA 12927); M.L. Guedes et al. 19266].
Figure 2 – a-p. Symplocaceae of Ceará – a-h. Symplocos guianensis – a. leaf; b. detail of the leaf indument (abaxial surface); c. flower; 
d. epipetalous stamens; e. gynoecium, evidencing style with dense-hirsute indument; f. fruit; g. view of the apical portion of the fruit with 
sepals exceeding the disk; h. cross section of fruit, evidencing the four locules [A. Fernandes & A. Lima (EAC 6296, IPA 25183)]. i-p. 
Symplocos nitens – i. leaf; j. detail of the leaf indument (abaxial surface); k. flower; l. epipetalous stamens; m. gynoecium, evidencing 
style with villous indument at the base; n. fruit; o. view of the apical portion of the fruit with sepals not exceeding the disk; p. cross section 
of  the fruit, evidencing the five locules [E.R. Silveira & M.A.S. Lima (EAC 42797, HUVA 12927); M.L. Guedes et al. 19266].
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obovadas, glabras, margem inteira, ciliada no ápice; 
estames 0,2‒0,4 cm compr., numerosos, laminares, 
glabros, monadelfos, antera globosa; ovário com 
4 lóculos, presença de disco côncavo na forma de 
domo, denso-hirsuto; estilete 0,6‒1,2 cm compr., 
denso-hirsuto em toda superfície, estigma lobado. 
Drupa 0,7‒1,1 × 0,4‒0,6 cm, elipsoide, globosa; 
disco persistente na forma de domo, hirsuto; sépalas 
persistentes excedendo o disco, hirsutas. 
Material examinado selecionado: Guaraciaba do Norte, 
entre Campo de Cruz e Guaraciaba do Norte, Serra da 
Ibiapaba, 2.VI.1979, fl. e fr., A. Fernandes & A. Lima 
(EAC 6296, IPA 25183, UPCB 30534). fl., F. Freire 
Alemão & M. de Cysneiros 956 (R).

Symplocos guianensis distingue-se de S. 
nitens por apresentar folhas com indumento da 
face abaxial denso-hirsuto (vs. esparso-estrigoso 
a glabro), bráctea persistente (vs. caduca), estilete 
denso-hirsuto até a metade proximal (vs. viloso 
apenas na base) e as sépalas persistindo no fruto 
excedendo o disco (vs. não excedendo o disco). 
Essa espécie assemelha-se a Symplocos nitens 
por ambas apresentarem flores bissexuais e folhas 
elípticas com face adaxial glabra. Com ampla 
distribuição na América do Sul, especificamente na 
Bolívia, Brasil, Guiana, Guiana Francesa, Suriname 
e Venezuela (Brand 1901; Steyermark & Berry 
2005; Funk et al. 2007; Stahl 2010; BFG 2018). No 
Brasil, ocorre nas regiões Norte, Nordeste e Centro-
Oeste nos domínios fitogeográficos Amazônia 
e Cerrado (BFG 2018). No Ceará foi registrada 
em vegetação de Savana (Cerrado) (D3), tendo 
distribuição restrita a um único município, com 
registro na APA da Serra da Ibiapaba. Coletada com 
flores e frutos durante o mês de junho.

1.2. Symplocos nitens (Pohl) Benth., Trans. Linn. 
Soc. London 18 (2): 232. 1841 [1839].		
	 Figs. 1; 2i-p 

Árvores a arbustos ca. 4 m alt.; ramos 
acinzentados, glabros, da mesma forma quando 
jovens. Pecíolo 0,5‒1,4 cm compr., esparso-
estrigoso a glabro. Folha 2,7‒14,6 × 1,2‒5,5 
cm, elíptica a largo-elíptica ou obovada, ápice 
acuminado a agudo, base atenuada a cuneada, 
indumento da face adaxial glabro, abaxial esparso-
estrigoso a glabro, margem revoluta, crenada, 
inteira próximo à base, cartácea. Bráctea caduca. 
Inflorescência 1,2‒2,7 cm compr., racemo, axilar e 
terminal; pedúnculo 0,4‒0,7 cm compr. Pedicelo ca. 
0,1 cm compr. Flor 1,0‒1,5 cm compr., bissexual; 
hipanto 0,13‒0,17 cm compr., glabro; 5 sépalas, 
0,2‒0,3 × 0,2‒0,23 cm, orbiculares, pubescentes, 

margem inteira, ciliada por toda a sua extensão; 
5‒6 pétalas, 0,6‒1,3 × 0,3‒0,35 cm, obovadas, 
glabras, margem inteira, ciliada ou não no ápice; 
estames 0,2‒0,5 cm compr., numerosos, laminares, 
glabros, monadelfos, antera globosa; ovário com 
4‒6 lóculos, presença de disco côncavo na forma 
de domo, denso-pubescente; estilete 0,4‒0,9 cm 
compr., viloso na base, estigma lobado. Drupa 
1,2‒2,3 × 0,6‒1,3 cm, elipsoide, orbicular ou 
globosa; disco persistente na forma de domo, 
pubescente; sépalas persistentes não excedendo o 
disco, pubescentes.
Material examinado selecionado: Guaramiranga, 
Remanso, 26.III.2008, fl., E.R. Silveira & M.A.S. 
Lima (EAC 42797, HUVA 12927). Pacoti, Pico Alto, 
4o12’49”S, 38o58’45”O, 12.VIII.2012, fr., M.L. Guedes 
et al. 19266 (ALCB, EAC).

Symplocos nitens pode ser reconhecida pelas 
folhas com indumento da face abaxial esparso-
estrigoso a glabro, brácteas caducas, indumento 
viloso na base do estilete e sépalas persistindo 
no fruto não excedendo o disco. Como já citado 
anteriormente, apresenta caracteres compartilhados 
com S. guianensis e os caracteres que as distinguem 
já foram apresentados. A espécie tem ampla 
distribuição na América do Sul, desde o litoral e 
sul do Brasil, norte do Paraguai e Bolívia, além 
do sul da Venezuela (Aristeguieta 1957; Funk 
et al. 2007; Stahl 2010; Jørgensen et al. 2014). 
No Brasil, distribui-se em todas as regiões, nos 
domínios fitogeográficos Amazônia, Cerrado e 
Mata Atlântica. Para o Ceará, a espécie constitui 
uma nova ocorrência. Possui registros associados a 
ambientes úmidos, e foi encontrada desenvolvendo-
se em Floresta Ombrófila Densa (D7). No Ceará, 
S. nitens apresenta distribuição restrita a apenas 
dois municípios, ocorrendo  apenas na Unidade 
de Conservação APA da Serra de Baturité, sendo 
citada por Ribeiro et al. (2016), no guia de Plantas 
das Serras Úmidas do Ceará, Brasil. Coletada com 
flores em maio e frutos em agosto. 
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